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O rapto do Mentor

O Mentor foi raptado e seus discípulos precisam esclarecer este mistério. Porém, eles não estavam sozinhos para solucionar esse mistério. Receberam a ajuda de profissionais altamente qualificados para o caso, para não dizer a galera da CIA, do FBI e do IBAMA.

Mas então, durante o processo de buscas, foram encontradas marcas de sêmen no travesseiro do mentor, graças a mais nova técnica de hamsters farejadores. A partir daí, todos os discípulos do Mentor disfarçaram-se para encontrar o dono do sêmen, cada um com seu hamster. O que os discípulos não esperavam, entretanto, é que seus hamsters fariam um lobby contra essa parada de ficar cheirando travesseiro atrás de sêmen - coisa que não pega nada bem para um hamster contemporâneo.

Contrataram, então, fuinhas altamente especializadas em sêmen em lugares alternativos, que descobriram partículas radioativas nos tais semens, que por sua vez se multiplicaram e formaram um ser grotescamente gigante com poderes maléficos e muito sentimental. A criatura possuía inúmeras personalidades, ficando difícil convencê-la a se render e comer bolo de carne. Os discípulos tiveram, assim, de clamar pela ajuda de cinco japoneses com roupas coloridas colantes (azul, amarelo, vermelho, preto e rosa). Estes uniram suas armas numa arma bem maior e derrotaram o terrível monstro-sêmen-radiotivo, apenas para descobrir que ele era um aliado – agonizando, o monstro deu informações preciosas para a localização do Mentor – e que os cinco japoneses de roupas coloridas colantes eram os verdadeiros vilões (o de sempre). Os japas estavam prestes a atirar nos discípulos pelas costas quando eles ouvem um grito...muito alto...com elevados índices de decibéis. 

O golpe é, então, interrompido, e eles viram-se para a direção do som, vislumbrando, no horizonte, a presença de uma vulva incandescente gigante, com tentáculos de fogo e espinhos venenosos. Todos ficam aterrorizados!!! Mas ela se vira e vai embora, porque acha um adversário a sua altura. Era ninguém mais, ninguém menos, que o Megazorde Mentoriano, com sua espada renânica e sua poderosa voz da consciência, uma combinação capaz de misturar um copo de 7 litros de leite com Nescau, sem a ajuda de uma colher. Começou, portanto, a batalha do século: o Megazord empunhou sua espada renânica e correu em direção à vulva incandescente, que conjurava uma magia: fez nascer um cogumelo vaginal venenoso, cujos gases afetaram a consciência dos discípulos, tornando-os quase impotentes frente à vulva gigante. 

Porém, como são os mocinhos, algo os salva: Scrilipa, com sua impressionante capacidade de falar francês com sotaque húngaro, que era justamente a língua "mátria" da vulva incandescente. Scrilipa, então, disse à vulva:

 – EEEEU NÃO TEEEENHO NEEEEEEEEEGAAAAAAAAASSSSSS!!!!!!!!!

Misteriosamente a vulva, o cogumelo e os japoneses com roupas coloridas morrem. Scrilipa recebe R$ 14,38 pelo serviço e vai embora. Os discípulos vão, então, em direção ao castelo do grande vilão da história. Mas, ao chegarem lá, encontram uma porta gigantesca com os seguintes dizeres:

PASTEL DE QUEIJO/CARNE DOIS É UM REAL

E logo abaixo:

OUT TO LUNCH

O vilão parecia não estar em casa. É a hora perfeita para eles se infiltrarem no castelo... Eles sorrateiramente passam pela portinha do cachorro... Quando entram, dão de cara com o Pernalonga, que lhes pergunta:

– Que é que há, velhinho?

Sem saber o que fazer, os discípulos dizem:

– Vai se fuder, coelho maldito!

Sacam uma magnum e estouram o crânio do animal 2d. Cheios de tripas pelo corpo, correm em direção a uma imensa escadaria, vislumbrada ao final de um enorme e sombrio corredor de estilo medieval. Após subirem as escadas, deparam-se com uma porta. Abrem-na e entram numa sala de tortura, com corpos chacinados espalhados por vários lados, vários membros pelo chão, sangue em toda parte... No meio dos terríveis instrumentos de tortura, eles vêem uma velha que está a jogar e espalhar FEIJÃO sobre seu rosto e sobre seu corpo. Os discípulos se aproximam da velha e descobrem que foram aprisionados dentro de um vídeo-arte que está sendo exibido por André Parente no auditório do CPM da ECO/UFRJ!!! 

Em total desespero por estarem naquele lugar insano e bizarro, eles precisam tomar uma decisão rápida. Se você quer que os discípulos subam uma escada interminável, vá para 174. Se você prefere que eles conversem com um mendigo altamente politizado que apareceu neste momento volte para 55. 

* * *

Voltando para 55. 

Os bravos aventureiros conversam com o mendigo intelectual, que revela ser pai de Janice e filho de Gattari, dotado de conhecimentos extraordinários. O mendigo diz:

– Para sair daqui, vocês terão de seguir a estrada de tijolos focs até o Palácio das Origens da Vídeo-arte. Lá, vocês encontrarão a saída deste lugar. Enfrentarão terríveis perigos, mas essa é a única saída. Ah! Mas não se esqueçam! Não esmaguem nenhum animal no caminho que traçarão! Isso é vital...

Dito isso, Nerna saiu correndo até sumir de vista – e por muito tempo ficaria desaparecido...! Scrilipa riu. Nerna volta por trás dela e lhe dá um PEDAAAAAAAALA Scrilipa com seu MAOZÃO por ter rido dele. 

Todos estão juntos quando vêem uma menina batendo os calcanhares no meio da estrada. Picadol, líder do grupo, percebe que a menina possui um apito verde e está num estado de fúria extrema – como se estivesse, de fato, possuída. Ele se aproxima e a menina diz:

– Era você mesmo q eu queria ver...

A menina vira a cabeça para Picadol sem virar o corpo, num giro de 180°, deixa o apito cair e vomita algo verde e gosmento em Picadol. Este, fulo da vida, olha pra menina e diz: 

– Você não devia ter feito isto!"

Ela ri como se um monte de pessoas rissem ao mesmo tempo.

Aí Picadol percebe que Nerna saiu correndo sem rumo, sumindo no horizonte – e que, agora sim, ficará desaparecido por muito tempo. Ele ignora e lambe todos os detritos gosmentos, que lhe dá 50 pontos de vida! 

Então, Picadol, em um ato de terrível vingança desenfreada, lança sobre a pobre menina com problemas digestivos tudo o q restava do gengibre radioativo que ele ainda tinha no estômago. Surpreendentemente, a menina Beija Picadol, afirmando ser ele o amor da sua vida, levando-o com as mãos em seu rosto até a moita, onde se escondem para jogar GO, o jogo chinês...

Enquanto os dois se divertem, os discípulos se deparam com uma figura conhecida. Era esta a pessoa que os discípulos mais temiam: seu arquiinimigo, Pater, o binário. Ele aprisiona todos os mentorianos num campo magnético. Agora, apenas Picadol poderá decifrar o código e salvar seus amigos. 

Ele interrompe a partida e corre alucinadamente em direção ao vilão, quando, de súbito, cai uma vaca em sua cabeça. Com a vaca atochada em sua cabeça, ele se vê privado de qualquer ação. Alien se emociona pelo acidente e faz uma declaração:

– Eu te amo, Pica – apelido carinhoso do herói. 

Depois te tantos acontecimentos bizarros e negativos, enfim chegam a uma bifurcação na estrada. À direita, o caminho é cheio de animaizinhos “fofos” e flores focs; já o caminho da esquerda é bem macabro: tem seres à espreita em árvores retorcidas, arbustos sombrios e uma trilha de sangue. Vendo isso, Iug toma a frente e decide:

– Vamos pelo caminho da direita. 

O que eles não sabiam é que Nerna já resolvera ir para a esquerda anteriormente.

Todos estão salvos, pois a vaca que caiu era radiotiva e eliminou o campo magnético. Logo no início do caminho, eis que surge um coelho, mas La Fera, sem querer, pisa e mata o animal, contrariando a recomendação do mendigo. O resultado é que todos os bichinhos fofinhos e arvorezinhas se transformam em intermináveis seqüências de bits e, então, eles percebem q caíram na terrível armadilha de Pater – o binário. Sua única chance de sair é pegar o GABARITO DE OURO PRA RESOLVER ESSE ENIGMA. 

Eles o tinham conseguido previamente e conseguiram aparentemente resolver o problema, mas o vilão capitão B os denuncia e Pater muda as charadas! 

Parece ser o fim agora, mas, quando as esperanças estão acabando, eis que surge a maior facção de tráfico de gabaritos de ouro e entorpecentes: o C.B. – leia-se Comando Bovino – vindo de longínquas fazendas focs de leite mococa®. Então, Rumbo levanta seu mini Sabre de luz, dado por Ozzy no pico das cinco montanhas antigas, e num só golpe decapita a dupla Vaca e Frango, que articulava um golpe terrível. 

Depois disso, trava-se uma batalha entre Pater, O binário, e os discípulos mentorianos: Pater aponta seu canhão minálbico, enquanto os discípulos preparam uma bazuca rotatória capaz de disparar raios coloridos de serpentinas que corroem o tecido epitelial humano. Pater, desdenhando da poderosa arma, se despe e começa a proferir em voz alta e grave um binário na base 256 com 102020202224416 bits. Scrilipa atordoada se joga pela janela e morre (será?). 

Pânico geral! 

Mas Scrilipa aparece da janela empurrada pelo mãozão de Nerna, que dá um soco em Pater, que se desconcentra. Mãozão
 desaparece e os discípulos aproveitam para disparar o raio, acertando Pater em cheio!

 Um aluno, que não agüenta mais a aula do Parente, se revolta e muda a TV de canal. Agora, o raio dos discípulos está atingindo Ana Maria Braga, que morre tostada. Louro José fica tão feliz que os liberta da TV. Todos saem, menos Scrilipa – será esse o seu fim? 

Os discípulos pesquisam muito e acabam achando vestígios de onde Nerna – que não saiu porque não estava com o grupo – e Scrilipa podem estar. Traços deles são escaneados por Artena numa Ilha longínqua, a "PINTA ISLAND". Eles embarcam no Megazorde Mentoriano e seguem pra "PINTA ISLAND" em busca de Nerna e Scrilipa. 

Estes, a esta altura, encontram-se à beira da loucura numa ilha povoada por seres chamados "Tortuguitas", seres aparentemente inofensivos e dóceis que, no entanto, conseguem esmagar o crânio de um homem antes mesmo de seus dentes tocarem a cabeça do indivíduo. São seres homossexuais e se reproduzem por brotamento. A Pinta Island é uma grande planície com um vulcão em formato de genitália de cor focs, situado entre os pântanos rosas borbulhantes onde jazem os dois heróis num estado lastimável de semiconsciência alucinógena. 

Nerna está aparentemente catatônico. Scrilipa, porém, tem uma visão! O grande Mentor – em sua forma espiritual-divina-transcendental – aparece para a simpática camponesa e revela três profecias secretas surpreendentes sobre o destino dos heróis. A primeira é que um dos discípulos se voltará contra todos – o poder das trevas está crescendo no coração de um deles... Ela se espanta com essa profecia. A segunda... é que...

De repente, a imagem do grande mentor começa a falhar e Nerma e Scrilipa percebem que se tratava de um holograma criado pelo grande vilão da história para tapear nossos heróis. Então, eles embarcam no Megazorde Mentoriano e saem da tv.

Só que, já do lado de fora, eles se deparam com o inimaginável: uma pessoa que nunca esperavam encontrar. Trata-se de Renê Acaju, uma espécie de conselheiro e oráculo do grupo. Ele revela três profecias e, como num passe de mágica, envia todos os discípulos – Picadol, La Fera, El Pife, Rumbo, Nerna, Iug, Scrilipa, Artena e Alien – de volta à Pinta Island, dizendo que eles nunca deviam ter saído de lá. 

A primeira profecia é que, “no dia em que a fênix manca renascer pela oitava vez, pensem com o joelho”. Todos ficaram estarrecidos. Alien se assustou; parece que ela entendeu o significado e, pelo seu olhar aflito, pode-se inferir que seria algo diabólico e terrível. Ela, entretanto, guardou seus sentimentos para si.

Renê Acaju, como de praxe, estava de mal humor e, portanto, não se prolongou e foi logo dizendo a segunda profecia: “Aquele que pensa carregar o mal em seu coração será o único capaz de salvar os discípulos do mal verdadeiro”. 

Pensando se tratar de uma seqüência lógica de fácil resolução, Picadol começa a construir uma escala de potências de 16 interminável. Sem saber, ele acabou reconstruindo um sinal que era usado, séculos atrás, pelos seres das trevas para convocar Garrafus Minalbus, um ser pavoroso capaz de invadir a mente alheia e destruí-la em questão de segundos. A criatura, então, se ergueu diante dos discípulos, que não tiveram outra alternativa: resolveram sacrificar um discípulo, pois esta era a única forma de acalmar o Minalbus pavoroso. 

O que eles não sabiam é que esta era a terceira profecia: "Quando a última gota d’água se extinguir, também se extinguirá a vida de um de vós”. Surpreendentemente, um discípulo se apresentou de forma voluntária para o sacrifício. O nome do herói é René Acaju, que, num acesso de total mau-humor pela indecisão dos discípulos, foi ele mesmo se sacrificar. Acontece que ele não queria continuar vivendo essa vida medíocre, queria transcendê-la; com seu nobre gesto, consegue seu objetivo... Quando ele se sacrifica, Minalbus começa a se acalmar e se torna uma garrafa que quer ser amiga de todo mundo – mas tomou uma bicuda porque ninguém queria ser amigo dela. 

La Fera encontra, sem querer, uma garrafa boiando no mar com uma carta dentro. Após lerem-na, os discípulos ficaram boquiabertos, pois nela dizia:

“Joaquins e Maria-Joaquinas, venho seguindo seus passos, rindo de vossa aventura insana e sem nexo. Estou com o Mentor. Só o devolverei vivo se vierem até mim para que eu roube vossos poderes e atinja a imortalidade. Vocês tem 15 dias – não 14, nem 16, não se deve nem pensar em 17, o número 13 não deve ser dito, mas sim 15 – nem mais, nem menos. Apressem-se, pois o tempo é curto e mais perigos se aproximam!!!! 

Hahahahahahahhaha!
Ass.: O vilão "


Picadol desmaia. La Fera pega-o no colo e enxuga dramaticamente o suor de sua testa e em voz alta, garantindo a atenção de todo o grupo, profere os seguintes dizeres:

– Puta que pariu! Agora fu#Ψ$!

Picadol continuava inconsciente. Todos concordaram que a única forma de acordá-lo era com um beijo de Alien, que assim o fez. Picadol acordou
.

Scrilipa encontrou uma placa que apontava em direção a uma ponte de corda estilo Indiana Jones e todos foram até a tal ponte. Mas, ao chegarem lá, Notaram que algo estranho acontecia com Alien. Ela, diferente dos outros discípulos, hesitava em atravessar a ponte. Ao ser questionada por Rumbo se Picadol havia "boulinado" com ela, sua expressão toma ares do demônio e, num agudo absurdo, ela gritou: 

– Eu odeio vocês!!!

Todos, desesperados, começaram a perder a consciência em cima da ponte, prestes a cair. Foi então que El Pife toca uma música mariache ultra melosa que deixa Alien desorientada, pois confronta diretamente seus sentimentos de ódio. No ápice de sua perturbação, Alien acaba caindo da ponte. Picadol tenta apanhá-la, mas é tarde, seu amor cai e não se vê mais vestígios seus. 

Picadol se nega a enfrentar a dura realidade: ALIEN ESTÁ MORTA!!! Ele olha com ódio para El Pife, para ele o causador da morte de Alien, quando de repente os olhos de Picadol começam a ficar vermelhos, sua expressão de fúria aumenta, e ele, com lágrimas nos olhos profere:

– Tudo bem. Foi o destino.

Rumbo, atônito, não acredita no que vê e diz desesperadamente:

– Como assim?! Não era para ser deste jeito! Não foi isso que eu previ... Você está fazendo tudo errado! Não está parecendo Star Wars! Anaquin nunca reagiria desta forma!

Durante seu surto psicótico, Rumbo não percebe que as cordas da ponte estão se rompendo. Todos começam a correr desesperadamente para tentar sair da ponte antes que seja tarde. Rumbo, em choque pelo salto incondicional da história que ele previra, não consegue se mexer.A cena fica dramática: todos já saíram da ponte menos Rumbo.

Em uma atitude heróica, um dos discípulos resolve voltar para salvá-lo.Quem toma a corajosa decisão é Artena. Ela corre desenfreadamente em direção à ponte, enquanto Rumbo estende sua mão esquerda – a mais forte. A ponte cede cada vez mais e Artena não consegue alcançar a mão de Rumbo. 

A ponte se parte.

Em um ato heróico, ela se atira e agarra as cordas com as mãos, ficando apenas com os pés no solo. Melodramaticamente e com extrema dificuldade, Artena manda Rumbo passar por ela. Ele hesita, mas ela insiste:

– Anda, Rumbo, o grupo precisa de você. O Mentor precisa de você.

Ele retruca:

– Mas e você?

Ela simplesmente ignora. Rumbo beija-lhe a testa em sinal de agradecimento e louvor e atravessa os três metros e meio até o solo. Ele ainda tenta agarrar o pé de sua companheira, mas ele não suporta o peso e ela cai até sumir de vista. Dia fatídico para os Joaquins. Rumbo senta e chora, culpado pela morte de Artena. El Pife, com os mesmos sentimentos em relação a Alien, porém mais comedido, vai ao seu encontro e lhe diz em tom amigável:

– Eis o dia em que o vazio toma conta de nossos corações... Perder duas companheiras foi um golpe duro – sua entonação agora se torna como discurso –, porém prosseguiremos, até o fim – uma lágrima corre pelo canto do rosto –, até o glorioso dia em que cumpriremos nosso objetivo, o dia em que alcançaremos nosso alvo, o dia em que resgataremos o Mentor e poderemos, enfim, aniquilar toda as trevas que nos cercam! Sigamos adiante e não se deixem esmorecer!! Sigamos, salvemos o Mentor!!!

Todos aplaudem o discurso de El Pife, mas eles não sabiam que havia alguém que estava à espreita. De uma moita próxima a Nerna e Scrilipa sai INRI Cristo! Ele diz:

– Meu pai mandou eu me juntar a vocês. Assim como fiz com Lázaro posso trazer suas amigas de volta.

Os discípulos parecem não acreditar em mais essa volta do destino. La Fera responde "Não, não ouçam esse homem! Ele é um farsante!". Assim, abaixa-se e pega a primeira merda que vê pela frente: um crânio de javali. Mira na cabeça do suposto filho-do-filho-de-Deus e atira. Porém, a imagem de INRI se desfaz, como um holograma. Rumbo, surpreso:

– Santa batatinha! Alguém estava tentando nos enganar! Mas quem?

Clima de suspense, já está anoitecendo e começa a nevar. Scrilipa olha em volta e, com os olhos ainda cheios d'água, sugere:

– Sei que a perda foi terrível, mas devemos seguir em frente. O melhor modo de honrar nossas companheiras é salvar o grande Mentor. Quem sabe ele, todo-poderoso senhor da vida, da morte e das jabalis prêmias, tenha algo para trazê-las
 de volta para nós. 

O grupo segue, Iug tomando o lugar de Alien como menor e por conseqüência primeira da fila. Logo a neve começa a cair pesadamente e não se enxerga nada à frente além dos poucos metros de luminescência das bolinhas de totó fluorescentes que cada um carregava. De repente, Iug vê algo se movimentando no caminho que seguiam. Uma sombra pequena correra por entre os arbustos cobertos de neve. La Fera, tremendo de frio, corre na direção do vulto, torcendo para que fosse alguém que lhes indicasse o caminho para o QG da Tia Nadja, onde encontrariam abrigo e comida da melhor qualidade. Porém, quando o grupo se aproxima do local onde supostamente o vulto estaria, reconhecem com espanto Renê Acaju, que todos achavam q tinha morrido.

Ele os leva até o QG de Tia Nadja, que fica muito feliz por ter várias pessoas para lhe fazer companhia e pra provar de seus mundialmente famosos quitutes. Enquanto se fartam da deliciosa comida, Renê fala que um outro oráculo lhes daria informações preciosas sobre a localização do QG do vilão. Ele diz que ele aparece sob a forma de uma mulher com um "poodle" na cabeça. 

Eles vão dormir. Nerna ouve um barulho estranho: é Picadol se masturbando no banheiro – ou pelo menos foi o que El Pife (quando voltava para o quarto) disse a Nerna quando este se preparava para ver o que seria. Mas Nerna olha o dormitório e Picadol está lá; por algum motivo El Pife mentira. Nerna acorda Rumbo e fala isso com ele. Rumbo, então, resolve sair pra ver o que era. 

Há uma luz forte na sala de jantar. Artena surge da luz em forma de espírito (que nem o pai do Rei Leão
) para Runbo e lhe diz, em tom solene:

– Rumbo, analise seus sentimentos. Você é o único capaz de perceber o que nenhum dos discípulos percebeu.

Rumbo, com a vista marejada devido à presença de sua salvadora, não entendeu o que aquilo significava. Ela continuou:

– Prendestes sua atenção em Picadol, enquanto um dos nossos ria cinicamente diante das mortes que se sucederam.

Rumbo, muito confuso, pediu para que ela continuasse. Ela disse:

– Nestes últimos momentos de minha vida, notei uma metamorfose em La Fera, que trocou sua forma penosa esverdeada para uma humana enamorada bizarra. Acho que sua alma pereceu junto com a sua antiga forma. E peço, com o direito de quem salvou sua vida, que investigue isso, antes que meus medos mais terríveis se concretizem.

Rumbo escutara atentamente a tudo, e quando pretendeu perguntar quais seriam estes medos mais terríveis, La Fera aparece atrás dele, com a mão sobre o ombro de Rumbo. Com uma inconfundível cara de sono, La Fera pergunta:

– Que faz acordado a estas horas, meu amigo? Deu para falar sozinho agora?

Assustado, Runbo se vira para olhá-lo e gagueja ao tentar encontrar uma resposta. Involuntariamente, olha de volta pra o espírito de Artena. Mas esta desapareceu.

� Apelido carinhoso do herói (N.E.).


� Trata-se de uma cena pseudo-erótica cujo objetivo é o de apimentar a trama (N.E.).


� Ou seja, “trazer de volta Artena e Alien”, e não as jabalis prêmias (N. E.).


� Mufasa – Rei Leão, Mufasa e jabalis premias possuem todos os seus respectivos direitos reservados (N.E.).





